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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código Nome da Disciplina 
Nº de horas 

semanais 
Total semestre 

PCM 2003000 Medicina Baseada em Evidências 2 
Horas teóricas: 30 (15 semanas 

– 15h cada crédito) 

 

HORÁRIO 

Quartas-feiras: 14:00 às 16:00 - Sala principal PPGCM - Térreo do HU/UFSC, em frente à biblioteca 

setorial do HU/UFSC.  

DISCIPLINA EXCLUSIVAMENTE PRESENCIAL. 

 

PROFESSOR (ES) MINISTRANTES (S)  

Nome Depto/Centro 

Prof. Emílio Pizzichini PPGCM/CCS 

Prof.ª Márcia Margaret Menezes Pizzichini PPGCM/CCS 

Prof.ª Rosemeri Maurici da Silva  PPGCM/CLM/CCS 

 

PRÉ-REQUISITO (S) 

 Disciplina obrigatória (mestrado ou doutorado) 

  

II. OBJETIVOS 

Ementa: MBE nada mais significa que a proficiência clínica individual com a melhor evidência externa 

disponível, obtida pela pesquisa sistemática da literatura e sua análise crítica. O principal objetivo da 

MBE é, por intermédio da utilização de problemas comuns da prática diária, descobrir evidências para 

suportar condutas nas mais diversas situações da prática clínica, como por exemplo no processo 

diagnóstico, na avaliação do prognóstico, na avaliação de causa e efeito, na determinação do melhor 

tratamento, em estudos de vida real, em meta-análises, na qualidade dos cuidados oferecidos e na razão 

custo e benefício. 

Objetivo Geral: Proporcionar o conhecimento da terminologia e conceitos básicos da medicina baseada 

em evidências. Capacitar para a utilização destes conceitos como ferramentas para a pesquisa clínica. 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Filosofia e introdução, limitações e discussão sobre EBM. 

- Testes diagnósticos. 

- Prognóstico. 

- Ensaios clínicos. 

- Causa e efeito. 

- Qualidade de vida relacionada à saúde. 

- Estudos pragmáticos e de vida real. 

- Revisões sistemáticas e meta-análises. 

 



IV. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

A disciplina é ministrada com aulas expositivas e dialogadas ministradas pelos professores responsáveis e 

discussão de artigos científicos. 

 

V. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada mediante a participação nas discussões. 

 

VI. CRONOGRAMA  

Data Horário Atividade Síncrona Professor 

09/08/2023 14:00 – 16:00 Apresentação do plano de ensino e metodologia de 

trabalho.  

Filosofia e introdução, limitações e discussão sobre EBM. 

Emílio 

Márcia 

Rosemeri 

30/08/2023 14:00 – 16:00 Como avaliar artigos sobre testes diagnósticos e 

“screening” 

Rosemeri 

27/09/2023 14:00 – 16:00 Como avaliar criticamente um artigo sobre tratamento. 

Como avaliar estudos pragmáticos e de vida real. 

Emílio 

04/10/2023 14:00 – 16:00 Como avaliar artigos sobre prognóstico. 

Como avaliar artigos relacionados à causa e efeito. 

Rosemeri 

11/10/2023 14:00 – 16:00 Como avaliar revisões sistemáticas da literatura e meta-

análise. 

Márcia 

18/10/2023 14:00 – 16:00  O que você precisa saber sobre qualidade de vida 

relacionada à saúde? 

Emílio 

  Leitura dos artigos disponibilizados e execução das tarefas 

relacionadas aos temas, com equivalência de 18 horas-aula. 
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